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Introdução: A ruptura diafragmática traumática é uma condição de urgência na clínica de pequenos animais. A ruptura é classificada como adquirida, pode ser direta causada por agente perfurocortante ou indireta quando altera a pressão negativa torácica o que leva ao comprometimento da respiração. Objetivos: O trabalho tem por objetivo relatar um caso de rutura diafragmática traumática em um felino, utilizando a técnica de necrópsia como instrumento no auxílio para o diagnóstico. Metodologia: Um felino, macho, da raça Siamês, de 12 anos de idade, foi levado ao hospital veterinário com histórico de dispneia e sangramento na região peniana e anal, com suspeita de intoxicação, o animal foi à óbito e encaminhado para exame de necrópsia. Resultados: Durante o exame externo o animal apresentou mucosa oral e conjuntiva pálida, abdômen penduloso, áreas de hematoma em região inguinal, cauda e face medial do membro pélvico esquerdo, além de fratura deste membro. No exame interno, foi observado área de hematoma em subcutâneo na região inguinal e na musculatura adjacente aos rins, ainda foi observado ruptura diafragmática deslocamento cranial e adentrando na cavidade torácica os órgãos estômago, baço e parte do fígado, comprimindo os lobos diafragmáticos pulmonares. Conclusão: Conclui-se que o animal do caso em questão faleceu em decorrência de insuficiência cardiorrespiratória como consequência da ruptura diafragmática traumática produzida por agente contundente sugestiva de trauma automobilístico, sendo que o diafragma é o músculo mais importante da respiração, e com a sua ruptura ocorre perda do gradiente de pressão impedindo a entrada de ar nos pulmões, assim sendo descartada a suspeita de intoxicação e mostrando a importância do exame necroscópico para elucidar a causa mortis.
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